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literacia financeira é um tema
vastoeaformacomoaplicamos
aspoupanças ésópartedaques-
tão. “As pessoas devem estar
preparadasparalidarcomoseu
orçamentofamiliar,aspriorida-
desnosgastos,orecursoaocré-

dito e, tendo mais rendimentos do
quedespesas, aparte sobrante saber
aplicá-ladeformaadequadatendoem
conta o risco associado”, sintetiza
JoãoAmaralTomaz, administrador
do BancodePortugal.

Sóqueaavaliaçãodo
riscofica,frequentemen-
te, por fazer. “As situa-
ções recentes (no BES)
correspondemaoutros
casos que já conhecía-
mosemrelaçãoàtipolo-
gia - o adquirir ou fazer
operações paraas quais
não se estarápreparado
- sóadimensãoeovolu-

meéquefoisuperior”,comentaoad-
ministrador.

PegandonocasoBES,CarlosAl-
ves,daCMVM,dáumexemplocon-
creto emque aeducação financeira
teriaajudado. Se no que tocaao pa-
pelcomercial“atéumNobeldaEco-
nomia teria perdido injustificada-
mente dinheiro (pois as contas não
eramverdadeiras)”, no que toca às
séries comerciais - operações com
obrigações e comacções preferen-
ciais (que por suavez investiamem
obrigações do grupo GES) umme-
lhornível de literaciapoderia fazer

diferença.Houve,aliás, pessoasque
se “defenderammais demodo a ter
por escrito (emmails por exemplo)
asgarantiasquelheeramdadasver-
balmente”. O cuidado de terpores-
crito exactamente o que se acordou
verbalmente é, aliás, uma regra de
ouroqueaDecoensinanosseuscur-
sos.

Formasdeseeducar
Existemváriasformasdemelhorar

oseuníveldeconhecimentosfinancei-
ros:desdecursoseacçõesdeformação
atéplataformasde“e-learning”.APro-
testeInveste,quejáusao“e-learning“
desde2011,desenvolveuumprojectode
formaçãofinanceirasobretemascomo
Finanças Pessoais, Investimento ou
Empreendedorismo. No “site”
(www.deco.proteste.pt/investe)encon-
tram-sedezenasdecursoscomoodeFi-
nançasPessoaisIntensivas,ouSaibaIn-
vestirdedicadoainvestimentosmobi-
liários paradotaros participantes de
conceitosusadospelosprofissionaisdo
sectorfinanceiro(custa180eurospara
opúblicoemgerale135eurosparasubs-
critoresdarevista).Amaioriadoscur-
sossãopresenciaismasexistemalgu-
mas(poucas)opçõesde“e-learning”.

NoportaldoPNFF,oTodosCon-
tam,encontram-seváriasacçõesquer
do Plano quer das várias entidades
parceiras que implementamacções
de formação parapúblicos específi-
cossobachanceladoPNFF.Umade-
las éAssociaçãoPortuguesadeBan-
cos (APB). Épossível encontrarses-

sõessubordinadasatemascomo:Pla-
neamento e Gestão do Orçamento
Familiar; Crédito eEndividamento;
Sistema Financeiro e Produtos Fi-
nanceiros.AssessõesdecorremnaBi-
bliotecaMunicipal Palácio dasGal-
veiasesãoministradasporprofesso-
res do Instituto SuperiordeGestão
Bancária.Oacessoélivremediantea
inscrição prévia através do email:
bib.galveias@cm-lisboa.pt .

Investidoresouclientesbancários
que necessitem de aconselhamento
contamcomosgabinetesdeapoioque
ostrêssupervisoresdosistemadispo-
nibilizam para tirar dúvidas sobre o
mercado,descodificaralinguagemtéc-
nicaquesurgenalgunsprodutosfinan-
ceiros e receber reclamações. Quer
atravésdas linhasdeapoio(CMVM-
800205339, Banco de Portugal -
707201409eISP808787787),querdas
respectivaspáginasonline.

No entanto, pormuita informa-
çãoque exista, háumfactoraterem
conta: achamadaeconomiadocom-
portamento. O administrador do
BancodePortugal comopelouroda
supervisãocomportamentalexplica:
“O investidor ou o cliente bancário
temtendênciaavalorizarmais o re-
torno do que o risco, sobretudo em
ambientes de confiança”.Os regula-
doresetodasasentidadesquepromo-
vemaeducaçãofinanceira“pormais
formaçãoquefaçamnãopoderãoeli-
minarcompletamente estacompo-
nentepsicológica,têméqueprocurar
trabalhá-la”. �

A

Com dinheiro não se brinca, dizem-nos desde
miúdos. Por isso, antes de investir convém
saber exactamente onde se está a aplicar as
poupanças. E isso também se aprende. O
Negócios traça-lhe o roteiro dos cursos sobre
como investir ou gerir o orçamento familiar.

TERESA GENS

DINHEIRO

Comomelhorar
a sua literacia
financeira

AProteste
Investe tem
um projecto
de e-learning

sobre
finanças
pesoais.
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Oito conselhos para
não se deixar enganar

NÃO ACEITE AS “OFERTAS”
Nãoassinedecruzporbaixodaspropostasdoseu intermediário fi-
nanceiro sem reflectir sobre as condições e, sobretudo, não hesite
em compararcom asofertas daconcorrênciae tentarnegociar.

PEÇAUM PERÍODO DE REFLEXÃO
Peça-o e, se tiver dúvidas, contacte um especialista independen-
te da entidade financeira em causa. Pode recorrer aos analistas
financeiros daDeco sem custos.

CUIDADO COM OS “ISCOS”
Nãohá, de todo, produtosmilagrosos. Elevadasegurançae gran-
des rendimentos geralmente não casam, e, amiúde, são publici-
dade enganosa ou mesmo fraude. É vital identificar se a entida-
de na qual vai depositar o seu capital está registada no Banco de
Portugal ou na Comissão doMercado de ValoresMobiliários.

TENHA EM CONTAO SEU PERFIL
A segurança do investimento também pode estar em causames-
moquandoestejaa trabalharcom instituições financeiras autori-
zadas pelas entidades competentes. Muitas vezes o risco dos pro-
dutos financeirosqueépropostonãoseadequaaoseuperfil de in-
vestidor.

PEÇA TODAADOCUMENTAÇÃO
Peça todos os documentos escritos relativos ao produto. A insti-
tuição financeira deve sempre indicar o tipo de instrumento fi-
nanceiro proposto, os riscos associados ao investimento, os cus-
tos envolvidos com a aplicação (comissões bancárias e impostos
a pagar), o prazo da aplicação e todos os direitos e deveres das
partes contratantes.

DEFINA UM OBJECTIVO
O objectivo influencia o prazo do investimento que, por sua vez,
é determinante na escolha dos produtosmais adequados.

DIVERSIFIQUE OS INVESTIMENTOS
Para aumentar a segurança das poupanças, não deve colocar to-
dos os ovos nomesmo cesto.

EXIJA CÓPIAS
Seoptarpelo investimentoexijasemprecópiasde todos (masmes-
mo de todos) os documentos que assinou.

O economista da DECO, Pedro Catarino, elencou tudo o que não
deve deixar de fazer (e ter em atenção) antes de pegar na caneta
e assinar a papelada que decide onde vão parar as suas poupan-
ças nos próximos tempos.

TOME NOTADeco reclama informação
completa em todos os produtos

É uma reivindicação antiga da Deco:
garantirque todososprodutoscomer-
cializados pelas instituições financei-
ras tenham uma ficha de informação
quegarantaao investidoronívelde in-
formação fundamental e permita a
comparabilidade.“Existem já depósi-
tos bancários em que é muito fácil
compararmas istonãoéaplicávela to-
dososprodutos,háumcaminhoaper-
correr no que toca à prestação de in-
formação”, diz Pedro Catarino, eco-
nomista daDeco.

‘Puxão de orelhas’ que não cola
junto dos reguladores do sistema que
garantem terem levado bem longe o
trabalho de garantir boa informação.
Sóque,alertam,umaparte importan-
tedoesforçocabeaospequenos inves-
tidoreseaosclientesbancários.“Aboa
informaçãoéessencialmasnãobasta,
temos hoje a certeza de que assim é”,
sublinhaCarlosAlvesdaCMVM,“as
pessoas têm que fazer a parte delas,
têm, pelo menos, de ler com cuidado
asadvertênciasque são feitasnospro-
dutos”. Ora, diz o membro da direc-
çãodaCMVM“muitasvezesos inves-
tidoresnão lêemasadvertências,e isso
é omínimo dosmínimos.”

JoãoAmaralTomaz,administra-
dordoBancodePortugalconcordae
releva o esforço que o regulador fez
paraquehouvessemfichasde infor-
maçãonormalizadaemtodosospro-

dutos supervisionados.
“Quando,àsvezes,sediz
que a informação é es-
cassa as pessoas põem
nomesmo saco os pro-
dutos que nós supervi-
sionamoseosprodutos
estruturadosecomple-
xos.Nosnossosprodu-
tos não é seguramente
escassa”.

Enoscomplexosé?
“Pode implicaraperda
docapitalinvestido,este
alerta(avermelho)não
entra pelos olhos den-
tro?” questiona Carlos
Alves da CMVM mos-
trandoaoNegóciosafi-
cha de um produto fi-
nanceiro complexo.
Mesmoassimaindahá
quemnosdiga: “eunão
li”. Em 2010 a CMVM
iniciouumacampanhaquevisasim-
plificarainformaçãoessencialparaos
investidores e permitir que eles se
apercebammaisfacilmentedosriscos
deumaproposta.Atéporque“consta-
támosque,muitasvezes,osprodutos
tinham uma rendibilidade elevada,
mascomumaprobabilidadedeelaco-
rorrermuitoreduzida.“Nosprodutos
complexosnãosósimplificámosalin-
guagemcomotemosalertasgráficosa

cores (emque fomos pionei-
ros) que sinalizam o grau de
risco do produto logonapri-
meira página do documento
que não pode ultrapassar as
seispáginas”.

Quanto às obrigações –
fora as estruturadas que são
produtos complexos - “são
produtos estruturalmente
simplesetêmobrigatoriamen-
teumprospecto(comoasac-
ções)eumafichatécnicacom
asprincipais características”,
explicaCarlosAlves,rematan-
do que “a informação não
substituioesforçoquecadain-
vestidortemdefazer”.

Além dos produtos mais
sofisticados,otécnicodaDeco
diz quemesmo emprodutos
deaforrosimplesnemsempre
oconsumidorentendeainfor-
mação: “Uma pessoa faz um

fundodepensõesquandopensaestar
asubscreverumPPReémuitodife-
rentenoque tocaao resgate, à liqui-
dez”.OpresidentedoISP,AntónioAl-
maça, crêquenão éassimedefende
queégraçasàs fichasde informação
normalizadasdossegurosPPReFun-
dosdePensões;apardaformaçãodos
distribuídores,queonúmeroderecla-
maçõesrelativasestesprodutoséirri-
sória.�

Pôr os filhos a educar os pais

OsSalesianosdePoiaresfi-
zeramtexto,ensaios,cená-
rioesubiramaopalcopon-
do em prática tudo o que
aprenderamnapeça“Pou-
par:umaquestãodeatitu-
de” - que relatabema in-
fluênciadosfilhossobreos
paisnoquetocaàeducação
financeira.

Este poder é parte da razão pela
qualoPlanoNacionaldeFormaçãoFi-
nanceira arrancou, em 2011, dando
prioridadeàformaçãonasescolas(em
parceriacomoMinistériodaEduca-
ção).“Nãosósecriamcomportamen-
tosnosmaisnovos,comoestaestraté-
giatemumefeitomultiplicadorjunto
das famílias.Talcomoacontececom
asnovastecnologiasosadultosaderem
comfacilidadeàmensagemdeumfi-
lho”, explicamos coordenadores do

Plano:SãoIgreja(CMVM),
Rui Fidalgo (ISP) e Lúcia
Leitão(BdP).

AnunciadopeloConse-
lhoNacionaldeSuperviso-
resFinanceiros,paraope-
ríodode2011a2015,oPla-
nopropõe-se“elevaronível
deconhecimentosfinancei-

rosdapopulaçãoportuguesa”.Atépor-
que“denadavaleexigiràsinstituições
mais informação se o investidor ou
clientenãolêounãopercebe”.

Parajáaestratégiavisacriar,nofu-
turo, cidadãosmaisesclarecidos: “Se
queremosadequarcomportamentos
deve-secomeçardepequeno”.Aestra-
tégianasescolas (pré-escolar, 1º e2º
ciclos) assenta no concurso Todos
Contam-paraestimularprojectosde
formação financeira (pois o ensino
destasmatériasnãoéobrigatório) - e

naformaçãodeprofessores. 80 jáfo-
ramformadosesteanonaZonaNorte
eCentro.Em2015começaaformação
naGrande Lisboa que segue depois
paraSuldopaís.

OPNFFcontacomváriosparcei-
ros: associações sindicais, patronais,
dosectorfinanceiroedeconsumido-
rescomasquais,atravésdeacçõesde
formação, chegam aos adultos. Em
2015seráconcluídaaplataformade“e-
learning”, vocacionadaparaaforma-
çãodeadultosehaveráumprojectode
formaçãofinanceiraparamicroepe-
quenasempresaseempreendedores.

E resultados?Emmatériade li-
teraciafinanceiraserão sempre “de
médiolongoprazo”.Opresidentedo
ISPsintetiza:“Quandovouvisitares-
colasdigo-lhes:vocêsaprendampara
não fazerem os mesmos erros que
têmsidofeitos”.�

O Plano
Nacional de
Formação
Financeira
arrancou em

2011

Muitas
vezes os
investidores
não lêem as
advertências
[feitas nos
produtos]
e isso é o
mínimo dos
mínimos.
CARLOS ALVES
Conselho
directivo
da CMVM


